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Quando começou a feira anual de Outubro em Vila Franca de Xira? O que se vendia? Onde se realizava? Curiosidades que 
foram respondidas num colóquio realizado no museu municipal. Feira está de volta de 29 de Setembro a 8 de Outubro. 2

Mostra Gastronómica  
e Feira de Artesanato em Vale do Paraíso  
• O torricado e os bolos de casamento são os atractivos da 16ª Mostra 
Gastronómica da Freguesia de Vale do Paraíso, concelho de Azambuja. 6 500 MAIORES EMPRESAS  

Revista dedicada às 500 maiores empresas da região e melhores empresas para 
trabalhar vai ser publicada como encarte da edição de O MIRANTE e do Expresso.

O MIRANTE vai publicar uma revista com as melhores empresas para trabalhar assim 
como a lista das 500 maiores empresas da região. A publicação reúne a listagem das 
maiores e entrevistas com os empresários que representam um vasto conjunto de 
empresas que confirmam a importância da economia no contexto da região ribatejana 
e do país. Os empresários que queiram juntar-se a este projecto editorial devem ligar 
o número 243 30 50 80 (chamada para a rede fixa nacional) e falar com Carla Mendes.

Está de regresso secular Feira  
de Outubro em Vila Franca de Xira 

Endesa cria escola gratuita de energia 
sustentável em Abrantes 5

Torres Novas quer afirmar-se 
como capital dos frutos secos 
• A 34ª edição da Feira Nacional dos Frutos Secos regressa a Torres Novas 
de 4 a 8 de Outubro. O tradicional certame vai decorrer, como é habitual, na 
Praça 5 de Outubro e na Praça dos Claras, no centro histórico da cidade. 4

Vomera assinala quatro anos de sucessos 
e quer continuar a crescer 
• Empresa de construção e engenharia de Santarém está apostada em alcançar 
novos patamares no futuro. A Vomera enfrentou vários desafios e juntou na 
comemoração do 4º aniversário os fundadores, colaboradores e parceiros. 6

• A ex-militar e a primeira mulher presidente de Junta de 
Benfica do Ribatejo. Cândida Lopes está no seu terceiro e último 
mandato como presidente da Junta de Benfica do Ribatejo, freguesia de 
onde é natural. Fala abertamente da luta que travou contra a infertilidade 
e da ideia errada que tinha sobre se sentir diminuída como mulher. 7

• Para Cayetana Olazabal ser dentista é uma arte. Cayetana 
Olazabal é médica dentista em Samora Correia. Focada na excelência do 
atendimento aos seus pacientes está actualmente a especializar-se em 
cirurgia oral na Faculdade de Medicina Dentária, em Lisboa. Nasceu em 
Espanha mas está em Portugal desde os oito anos. 6
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A história secular da Feira de Outubro em Vila Franca de Xira 
Quando começou a feira anual de 
Outubro em Vila Franca de Xira? O que 
se vendia? Onde se realizava? Estas e 
outras curiosidades históricas foram 
respondidas num colóquio realizado no 
museu municipal. A feira está de volta de 
29 de Setembro a 8 de Outubro.

É difícil imaginar na actualidade os 
toiros das esperas da Feira Anual 
de Outubro em Vila Franca de Xira 

atravessarem as ruas sem quaisquer tron-
queiras a separar os toiros dos feirantes e 
visitantes, mas era precisamente isso que 
acontecia há cerca de um século na Feira 
Anual de Outubro de Vila Franca de Xira.

De 29 de Setembro a 8 de Outubro está 
de volta a Feira de Outubro em Vila Fran-
ca de Xira, que inclui também a 42ª edição 
do Salão de Artesanato. O MIRANTE apro-
veitou a ocasião para conversar com Graça 
Nunes, historiadora do Museu Municipal 
de VFX, e desvendar algumas curiosidades 
sobre a origem deste popular certame que 
anualmente atrai milhares de pessoas à 
cidade, durante um colóquio integrado na 
exposição “VFX - Imagens em Movimento” 
realizado no museu municipal na noite de 
sábado, 23 de Setembro.

Os primeiros registos da realização de 
uma feira anual em Vila Franca de Xira da-
tam de 1675 quando um cronista espanhol 
se referiu a uma grande feira franca, com a 
curiosidade de todo o comércio dessa feira 
estar isento do pagamento de impostos 

à coroa, o que a tornava muito popular. 
Na altura era o gado o principal produto 
transacionado chegando progressivamente 
nos anos seguintes outros produtos oriun-

dos das lezírias como o pão, os legumes 
e os cereais, com as roupas e as sedas a 
chegarem uns anos mais tarde. Ainda não 
existia praça de toiros (apenas o chamado 

campo das faenas) e a feira realizava-se 
entre a igreja das Mercês (hoje igreja do 
cemitério) e o Celeiro da Patriarcal.

“Foi no reinado de D. João I que a feira 
teve o seu grande desenvolvimento pas-
sando a ser uma feira muito concorrida e 
por volta de 1759 as memórias paroquiais 
já davam conta de começarem a apa-
recer cobradores de impostos na feira”, 
recordou com um sorriso Graça Nunes. 
À época as barracas com petiscos já eram 
uma atracção para os visitantes, como 
hoje acontece, sendo que na altura os 
mexilhões e as iscas eram os pratos mais 
servidos. Tal como hoje os historiadores 
referem que a feira já era economicamen-
te muito importante para Vila Franca de 
Xira havendo até registos de quem alugava 
casas a preços inflacionados para quem 
vinha por esses dias à cidade mostrando 
que algumas coisas nem sempre mudam. 

“As feiras eram os centros comerciais 
da altura. A partir de 1901 começaram a 
aparecer algumas barracas de teatro e al-
guns divertimentos para chamar clientes 
e fazer frente à vizinha feira do Campo 

Tal como nos anos anteriores a 
Feira de Outubro volta a contar 
com uma centena de artesãos 
de todo o país no Salão do 
Artesanato, que abre a 29 de 
Setembro às 18h00.

Graça Nunes e 
David Santos 
apresentaram 
um colóquio 
sobre o campo 
da feira e a 
rua do cais em 
Vila Franca 
de Xira

foto O MIRANTE
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Seis dias de esperas
Este ano, devido ao feriado de 5 de 

Outubro, haverá seis dias de esperas 
de toiros pelas ruas. Começam sábado, 
30 de Setembro, pelas 16h30, e prosse-
guem de 1 a 5 de Outubro sempre às 
10h30. Estão também agendadas três 
corridas de toiros. Uma corrida mista 
dia 1 de Outubro, às 17h00, com os ca-
valeiros Miguel Moura e Luís Rouxinol 
Jr e os matadores Manuel Dias Gomes 
e Joaquim Ribeiro “Cuqui” pegando 
os forcados de Évora e Vila Franca de 
Xira. Para terça-feira, 3 de Outubro, às 

22h00, tem lugar uma corrida de cinco 
cavaleiros da dinastia Ribeiro Telles, 
com António Ribeiro Telles, Manuel 
Telles Bastos, João Ribeiro Telles, Antó-
nio Ribeiro Telles filho e Tristão Telles 
Queiróz. Pegam os forcados de VFX. 
Para 5 de Outubro, feriado nacional, 
a corrida mista está agendada para as 
17h00 com Rui Fernandes e João Ribei-
ro Telles e os matadores Morante de La 
Puebla e Alejandro Talavante, pegando 
os forcados de VFX e do aposento da 
Moita. Sábado, 7 de Outubro, pelas 
22h00, tem lugar um espectáculo de 
recortadores.

Grande que começou a fazer uma elevada 
concorrência a Vila Franca de Xira”, expli-
ca a historiadora. Em 1917 a feira chegou 
a ter 22 barracas de feirantes.

A polémica com mudança de local
Por volta de 1918 a feira teve de mudar 
para o local que hoje conhecemos por 
motivos de segurança. “Não era viável ter 
os toiros a atravessar junto aos feirantes e 
visitantes mas mesmo assim muita gente 

contestou essa mudança”, explica a histo-
riadora. A compra e venda de gado era o 
principal negócio na altura e, segundo a 
responsável, Vila Franca de Xira foi pionei-
ra no país a vender as primeiras máquinas 
agrícolas e industriais. “Foi em Vila Franca 
de Xira que se ensaiou pela primeira vez, 
na Companhia das Lezírias, as primeiras 
máquinas agrícolas pesadas”, conta. 

A partir dos anos 60 a feira assumiu o 
figurino actual havendo anos em que a 

feira era apenas comercial dando depois, 
lentamente, lugar ao entretenimento com 
jogos e diversões. “Esta é ainda hoje uma 
das poucas feiras que conjuga artesãos 
com feirantes. Essa parte tem crescido e os 
entretenimentos têm diminuído. Agora é a 
gastronomia a assumir maior relevância”, 
afirma David Santos, responsável do Mu-
seu do Neo-Realismo, que também falou 
no colóquio sobre a importância histórica 
da Rua do Cais.

Apesar dos anos passarem a feira con-
tinua a ser um factor importante de dina-
mismo económico e social do concelho, 
tal como sempre foi no passado, destacou 
também o presidente do município, Fer-
nando Paulo Ferreira, na apresentação do 
certame deste ano. “O que queremos é que 
as pessoas venham à cidade e se divirtam 
em segurança”, apelou.
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Torres Novas quer afirmar-se como capital dos frutos secos 

As ruínas romanas de Villa Cardílio, 
em Torres Novas, foram reabertas em Ju-
lho deste ano terminados os trabalhos de 
requalificação do edifício de acolhimento, 
de enquadramento paisagístico e delinea-
mento de percurso de visita, com sinaléti-
ca explicativa. O município lembra que as 
ruínas romanas de Villa Cardílio, situadas 
a cerca de três quilómetros de Torres No-
vas, foram postas a descoberto em 1962.

As escavações chefiadas por Afonso 
do Paço permitiram “descobrir um con-
junto de alicerces, bases de colunas e 
pavimentos ornamentados com diversos 
padrões de ‘tesselas’ pertencentes a uma 
antiga quinta romana composta por três 
elementos principais: entrada, peristilo e 
ninfeu”, esclareceu, na altura da reaber-
tura, o presidente da Câmara de Torres 
Novas, Pedro Ferreira.

A 34ª edição da Feira Nacional dos Frutos 
Secos regressa a Torres Novas de 4 a 8 
de Outubro. O tradicional certame vai 
decorrer, como é habitual, na Praça 5 de 
Outubro e na Praça dos Claras, no centro 
histórico da cidade. A iniciativa do 
município pretende afirmar o concelho 
como a Capital dos Frutos Secos. 

A tradicional Feira Nacional dos Fru-
tos Secos regressa a Torres Novas 
de 4 a 8 de Outubro. A 34ª edição 

do certame vai decorrer na Praça 5 de 
Outubro e na Praça dos Claras, no centro 
histórico da cidade torrejana. Organizado 
pela Câmara de Torres Novas, o evento 
pretende afirmar o concelho como a capi-
tal dos frutos secos e dinamizar um sector 
com fortes raízes na tradição e cultura do 
concelho.

No recinto vão estar cerca de oito deze-

nas de expositores de frutos secos e deriva-
dos, além de artesanato, produtos alimen-
tares e uma área dedicada à restauração ao 
longo dos cinco dias do certame. As entradas 
são gratuitas e no primeiro dia, 4 de Outu-
bro, a Xarepa Band vai actuar num concerto 
que assinala os 55 anos de carreira. A 5 de 
Outubro, feriado nacional da implantação 
da República, haverá folclore com o grupo 
de Torres Novas e “Os Camponeses” de Ria-
chos. Segue-se um concerto acústico com 
Ricardo Monteiro.

Na sexta-feira, 6 de Outubro, sobe ao 
palco a fadista Teresa Tapadas, e no dia se-
guinte, o certame será animado com Torres 

Farra; Bandinha Mirense. À noite é a vez de 
Sónia Mota cantar e comemorar os 30 anos 
de carreira. No último dia da Feira Nacional 
dos Frutos Secos destaque para a actuação 
dos Torres Farra e o espectáculo acústico de 
Ana Filipa Rosado. 

O horário de funcionamento na Praça 5 
de Outubro é o seguinte: quarta-feira, das 
17h00 às 24h00; quinta-feira, 5 de Outubro 
(feriado), das 11h00 às 21h00; sexta-feira e 
sábado das 17h00 às 24h00; domingo das 
11h00 às 21h00. Na Praça dos Claras a aber-
tura vai ser: quarta-feira das 17h00 às 01h00; 
quinta-feira das 12h00 às 22h00; sexta-feira 
das 17h00 às 01h00; sábado das 12h00 às 
01h00 e domingo das 12h00 às 21h00.

Ruínas romanas de Villa Cardílio reabertas ao público

foto arquivo O MIRANTE

Feira Nacional dos Frutos Secos regressa a Torres Novas de 4 a 8 de Outubro
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Caminhada dos Frutos Secos a 7 e 8 de Outubro
A Câmara de Torres Novas vai organizar, 

a 7 e 8 de Outubro, a Caminhada dos Frutos 
Secos que terá um percurso de cerca de 11 
quilómetros e um grau de dificuldade médio. 
A iniciativa tem início na Rua da Pinheira, em 

Casal da Pinheira. Todos os inscritos podem 
realizar a caminhada de forma autónoma, no 
dia que lhes for mais conveniente (sábado ou 
domingo). O percurso, que se encontra sinali-
zado, deve iniciar-se entre as 08h00 e as 11h00.

A caminhada é gratuita e as inscrições 
podem ser efectuadas até 6 de Outubro 
através da Internet. Podem inscrever-se na 
iniciativa participantes com mais de 18 anos 
ou menores, desde que acompanhados pelos 

pais. É recomendado pela organização que 
todos os participantes transportem consigo 
telemóvel com bateria, reservatório com 
água e procurem preservar o meio ambiente 
e social em que se realizará o evento.


